
.'...-¦ ......,.«^.yv'(>íi..'-:;'.
¦'TTVtTK- '

mm mmmm ]<$&&mm. mmwmàê mtsfàPB immà mm

-. 
¦ 

¦

:-.,--. 
~ ••- ¦

• i :!..

m mm llllijfl v
ANNO VII SABBADO 13 DE FEVEREIRO DE 1804.

^mmm*m*l~

NUMERO $99

0 ÂTUUiPE )> se publicará todos os sabbados. A redac-
çâo só é responsável pelos seos aríigos, todos os mais
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meses 3*000. Nas plblf gões de interesse
f particuiar, os assinantes mnn z !?„#& ^,,ujs as

ELEIÇÃO t)0 CEÀÚ

( 3o WSTRICTO. )
*x A primeira commissao de poderes, tendo exa-

minado os diplomas dos deputados eleitos pelo 3o
districto do Geárà, e bem assim as âctas dos oito eol-
legios eleitoraes o das eleições primarias dos nove ire-
guezias de qne o mesmo collegio se compõe, doeu-
mentos qne a respeito lhe tWo apresentados, e re-

. presentações á câmara dos Srs. deputados dirigidas
pelos Dis. ílâimundo Ferreira de Araújo Lima e Ber-
nardo Duarte Brandão; expõe o seo juiso do modo
seguinte: .

Eleições primarias.
«Das nove íreguezias de que so compõe o districto

forão presentes á commissao as aci8s das do Pereiro,
Crato, Jardim, Lavras, Missão velha o Barbaiha, fai-
tan.dõ as de Icó, Telho e Milagras.

iMa freguezia do Pereiro procedeu»se á eleição
ptíètnà com todas as formalidades; contra ella oenhu-
toa queixa ou reclamação se deu.

a Oceorreo, porem, qne a respectiva mesa paro-chiai não aceitasse o voto do cidadão José Ferreira
Soares, e isto porque nao o julgou qualificado, ve-
riíicaudo-o do seguinte modo: — João Ferreira Soa-
res, pai daquelle, era o unfeò qualificado dos doas.
Morto eüe, se fes na lista de qualificação uma e-
menda escandalosa no nome, e com tinta diversa,
formando se do ~~ a — um p z — o do ultimo — o~r um—e,— emenda verificada pela mesa paróchiale por todos os cidadãos que se ácbavüo presentes,
como consta da acta; notando -se que aehando-se pre-sente José Ferreira Somes nào reclamou contra isto,

« Este, porem, obteve votação e foi incluído no nu-
mero dos.eleitores, em vista do que a mesa deliberou
que todo se fisesse constar na àcíá,para que o colle-
gio eleitoral resolvesse.

« O collegio,, que se compõe desta única freguezia.
entendeo que devia approvar a eleição desse eleitor.

((A commissao, porem, e de parecer que procedea duvida da mesa, e que mal decidio o collegio,
visto como provadamente não c José Ferreira votan-
te qualificado, porquanto a visível êmenSà de nome
de Joào para José, e que tinha sido qualificado,nào podo conferir a José o direito de votante na-
parochia, o por conseguinte o de respectivo eleitor.

<l Assim, pois, é a commissao de parecer que o
Etome de José Ferreira Soares seja eliminado da lista

iSIlll' pre,PncheiK,0-sf <> "«mero que legal-
pote dà a parochia com o Ü> Antônio Wmtm de
c eve ser reconhecido eleitor, m alterarão não s.;« ven.ente á apuração dos votoS. porquanto, fo*n m , a fregu^K, do Pereiro um d collegio, 

'ahi 
M

ÍÍ \P üTirmM^ e assiI* ^ pode com cr-
m m a sobtracrão sem prejuiso da apüraeãó geral
d/VííiT' P°1S' a ?'¦? df5sa f*zia se'- aclara-aa valida, com a refenda alterarão.« Nas do Crato, Jardim e Lavras, 

'e 
contra as quaesnenhum protesto ou reclamação se deu, forào feü-ares as eleições, notando-se apenas q|e na primr.jr,

SI n?0^1"800^98 na acla os no,W5 dtia votantesquo faltarão, e cpie na ultima apenas consta a a-puraçao de votos, vislo quo as actas de formação d*tneSa e recebimento das cédulas nào forão presentesa commissao E porque aquella falta já nela ea-«ra tem sido tolerada e esta seja bem supprimidapela declaraçáp na acta de apuração, de que as ou-tias actas forao lavradas SPin reclamação de qwmquer que f0SSe, entende a commissao 
'que 

som ia-conveniente se podem approvar aS eleições dessasii c^ie.sii.i s.
« Sobro as. duas, Mi.«ào-velha e Barbaiha, susei-tao-se sérias duvidas que cumpre ventilar;e resolver«De cada uma dessas freguesias se occuoarà âcommissao especialmente, expondo á câmara o Mconsta dos documentos gratuitos a officiaes oue ííetorâo presentes. 4-;

« Missâo-velha. - Antes da eleição, e quando acâmara municipal da Darbalha tinha de cnkder-sacom o jais de pas que devia presidir á eleição, en-trando em duvida se João José de Oliveira Cavalca-i-te, o mais votado, estava legalmente inhibido doex-ercicio desse emprego em rasào de òecupar o de a-gente do correio, nào tendo tempo de consultar arespeito o presidente da provincia, visto oue | -,o le-
guas os separava, recorreu ao juis de direito'da eo~marca, pedindo esclarecioiento, e e/,te, por officio de
#_de julho, do corrente anno, respondeu pela aüir-mnim, íundando-se na doutrina do aviso do % denovembro de 1816.

«O presidente da provincia, a quem esta duvidatoi levada, bem como o foi a resposta do juis dedireito, resolveu, passada a" eleição o em 3deoulu-bro deste mino, quando jà era* conhecido o rosul-tado da mesma eleição, linhào havida duplicatas e con-vtnha iegahsal-as, que Cavalaante não tinha impedi-
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manto Pj| exercer o cargo fíejuis de r|g ||||g ,do-ss paia isso no aviso de li dê janeiro $ |85G 1
que orviida qub em caso tia rtfiilü dos papeisdoorroKi paio o^nte, o jnb da pas inventarie o
quj dessa repartição enconf.irf e participo immedi-
atamente para .que a adminisiraçSo dê as providenciasArgumentando o presidente com esto aviso quisheg«r à conemsào de que se Cavalcante tomou a si

í
os pineis da agencia foi exercendo uma fnr.cramdom fp m c pmm qm a iio&ifeiiii» lise dá.

Sendo esta a principal questão qim atui sobre a .validade das eleições primarias do Missão-velha pro- Icuroo a commissão estudai-a .acuradamente; exarni- |oando as disposições que r^ulao a matéria/ e i\i(?n~demíoatodos os documentos que lhe forno presentes.«O resultado desse estudo é o seguinte- •
. _« Varifica-so que é verdade ter Cavalcante, como
ju!s (i2 pas, leito a arrecadação dos p.ipeis da w\-cia do correto, ;,ela morte do indivíduo qae ex-ciaeste emprego.
; i Verifica-se, porem, igualmente, que, acontecendo
isto era 1858. esse juis de pas solicitou ficar noe*-eraido desse lugar, o a conseguio com approva^o
que obteve da administração do' correio da província.hlo está provado com o nfficio do presidente de 3de outubro, documento oüerecido pelo Dr. Ibúmmdo; tí do qual consta quo Cavalcante paiou a ex-orcei; o lugar de «gente, segundo elle mesmo com-iiuiaicnu á administração, a qual o npprnvou, con-servando-o, atè hoje, no exercício, o percebendo elleas; porcentagens e vantagens do emprego.

« Tenties-se, alem disto, qne o próprio presidenteria provincm, o qual em 3 de outubr- deste annonegava-lhe a qualidade de agente do carreio, recon-
hecia-o nessa mesma qualidade em M de agosto doisesmo armo, em portaria dirigida a câmara muni-
90 da Barbalha, na qmd, reiterando as ordens da-
das ena 5 de junto passado, instava por informa-
çoes a respeito do conceito que merecia o ««ente docorrem de Missão-velha João José de Oliveira. O o-rijitisj deste offipip foi presente a aommissao.« Verihca-.e ainda que o argumento ê paridadeprodusido pelo presidente para fundamentar a sua deGisao c.e 3 de outubro, iavoom-jò a doutrina do a-viso de 3 do agosto de 1863, que trata dosagent.esdos collectpres, não póie cufialmwite ser implicado;> espécie vertente, visto como én nuanto o ipiedo collector nào passado um simples preposto deste,• quo serve sob direcçào e responsabilidade do mes-mo codector, o agente ou ajudante do correio é umempregado direeto da administração, com responsa-autuado propna, com vencimentos marcados em lei; etcaecresoendo que a respeito deste n$éÉÉ ndsostemsido expediüo. declarando a incompatibilidade de quese trata. *

; «Mca pois sem contestação q„e M fucto João Jo-se de Oliveira Cavalcante exerce 
"deste 

1859 o iü-
gar de agente do correio de Missão-velha.

«Sonuo assim, tivesse elle ou não umá nom^çãoem torma, o que ilas negào, o caso é que o exer- ,eu..-, nao das taneções eo«inoeUi<ias aos jüíses de
pas pelo aviso de li de janeiro do 1835, 1 um das
piopnas de agente do correio, se deu.

? «Neste caso, aiteíidenfiç-ap qae no aviso n°. 143* 2o da novemoro de 1846 se acha determinado,Mo t, que -- e incompatível o exercício de agenteuo correio com o cargo de juis de nas, dovendo-se

rio

noj?«i< prar* «pi» r{*nuf>'%in.'í«i este cargo qu-^n exerce a- i

quelle, è conspquoncia que lp|;o José de Oiiveiro Ca-valcante, contiaunndo m exorcicio de .afrenle do cor-reio, perdeu o de lugar dojms de pa.s,JeH? tornouimpossibilitado ípso focto de presidir os trabalhos e-leitoraes. :'
« íesta conformidade, em quanto que a opinião do

pm de direito do Crato 
"deve 

prevalecer, mal decí*
dio o presidente da província do Ceaní quando pio-curou sustentar a competencin de Cavalcante para 

'é&.
eopar um emprego (jue já bavií. perdido: o que mais
ai?)i*í «o confirma pela doutriria do aviso 11o. 28Í
de 185L, que declara que o exercício é quo é essew-
cjnlissinlo para determinar iucompatibilidauo, e a ta-
cita renuncia do cargo de juis de pas.«Assentado e|te ponto, o quo mais inííuè na a-
preciarào do procedo eleitora! primário de Missão-
vel!),'i, pèásfi a commissào ao exarce do que a res-
peilo alli ocrorreu. '

f «Era virtude do escldrecirnento dado pelo juis de
direito, a câmara, sabendo alím disto que o juis de
pas do S°. anno so h;ma mudado da parochia,' facto
por ninguém, e menos peto presideoto da provínciaconlrsiaè), o que, segundo a declaração 03 avisos
n°. 99^8 1848. § ¦!•,, a«. 161 do'mesmo sono
e n°, 340 de 18^0, induz perda do emprego, e o-briga a câmara respectiva a juramentar outro, paraconservar completo o numero lega!, assim o pra-ticou, jurament?indo a Pauüno Correia de Anoijo.

E porque a incofnpntibilidade do prirneiro e au-
sençia do 2". e a] mudança do 3°. ocea^ionasse aão
se acnar^in na enèUng, iiò dia e hora aprasados pa-ra a cieíçao, neniium dos três primeiros, estando
present» Pauíino, que era eleitor, tomou elle a pre-sidencia da assembiea pagcbiàl; e cora os tdeitores
esuppleoíesquo se acliivào presentes formou a mesa
eleitoral.

Quando ja formada a mesa, oppareeeuo ex-juis
do pas .Cavalcante, exibindo torrtòr a presidência, o
quo lhe foi pegado; vilto a sua incotepet^ncia, son-
do-ihenessn òpcsliãg declarado que como juis de paslhe nâo davão lugar, mas que lhe era. livre, b^ia
como aos qae o acompanhavão, exercer o direito dei
votar.;

Enüo o ei~jois do pas Cavalcante se retirou cora
os seus-; e se dlrigio a uma casa [i^rbculrír, onde
cora alguns eleitores e suppli níes'doson parcieüdndo.fonnou outra mesa; o cora eiía fez a sua eleição.,

Tal é a historia das o.cciírrencias, que em Missáo-
v^iha derào iu^ar a duplicata da eíeicio; historút quea commissào pôde haver como a mais certa e im-
parciol depeis de examinar os muitos documentos que.lhe forao presentes, sendo que maior importância li-
$on as iViforniacões que o juis de direito da cornar-
ca, insuspeito, levou ao couiiecimento do presidenteda província, ¦ qual, ainda mais insuspeito, as trans-
mjítjjò ao governo e este a câmara dos Srs. depu-
tacíos'.

Isto posto, cumpre a cornmissào dar conta do-
exame a que procodeu nas actas que lhe forao pre-sentes da eleição feita na matris e presidida pei^juisde pas Piifiiiino. Da aeta da formação da mesa consta
quo, éjfHta esta na íôrma da lei, £ entrando em ex-
erctòo olüdou^o ex--juisde pas GívaEníe para quelíie niandasse (?ntntgâ'r o livro (ia qualificarão e a urna,
qufeyelle tinhi ém sen poder. ?íáo sondo isto $m::
tisfeito, mandou a mesa preparar nova urna, seguad^
as iíistruçç.ões, e com umá lista quo tinha da qui-di-íicacào'-(^o edital íirmado pelo próprio Cavalcante}-
procedeu as chamados dos votantes/sendo oue *«***

LEGÍVEL



^T"^»?***^ ^

se fiseram regularmente, dando-se o esmeo de t<*m I <^r>h;j« • ,• í"^^^^r^,"'^"^tói>^
atias e apuração lavrando-se de tudo as competentes; áctas, que íorãò pre|ü|es a commissâo.«as ||p. notou^e a M de,não haverem sidoMencionados os iftíirp dos votantes que faltarão 

'
: R* est^r,leição se nllega o seguinte:
f 

¦ i • Une a witade elemuntcis ofliciaes e reaes osJweraes snppnrão a fejgjj de excessos de todo o™-«ero que eomraetterão.
Procurando a commissâo. nos próprios documentosptlos interessados apresentados- a prnv« desta |||*pçao. consparando-os eom as lâorMUm do \I0Mdirei o .hi comarca quj tanto não 

'é 
liberal quanto

llll T (P1^ ^ aos lib8^s foliava
í í!e" ! 

ele!Míí",,!isl' convence-se de queaenlium vníor tem a aiíegapM«2o. Que a^agiífjs municipal â.ric Barhalha cfê#•voLí3V,TmÍ'la,!'3S,l;iS e!í?!íÔ8fi0 ^uisde P«s niais '
votado, dando corno incompatível, para exercer o car-go de agente do correio.
IÊSP^Í§S8 "XP°Z a respeito desta oceur-rencia satisfez plenamente.
Miíiín 

° dí'eg:,ki d° Po!i<;il1 «P^sentou-se emJHi.suo-|elha acompanhado da 8 praças de linha a-meaçando e aterrando as qnè o nüo*queriâo slÉlí;retendç-se provar esta aSusaçáo com a copiandoaithemieada de um officio do mesmo ex-juis de pasCavalcante que fez a duplicata 'Parece a commissâo que o ofeio do Dr. mis dedireito da comarca deve valer mais do que esse do-aumento, e portanto não duvida haver como ineiac-ta a allegarâo.
4°. One no dia 9 o Jojs de pas Cavalcante e seustrev s;ippteot6s acompanhados do povo diri»irao-sea igreja e já a acharão oeeupada com rríeÉ instai-

f;a sob a presidençíd do5°.juisde pas votado Pau-mio José de Araújo; e que o sublclegado com seissolua.fos 
p bavonetas calada, lhes vedarão a entradaIretende-se provar isto coma mesma copia nào«mhe»t.cada do ofiido do Cavalcante, e mais com áoeclaraçao que íamn três imfividuos de sua parc-a'

qual se prova quedos 16 eleitores averbadas i Mqualificados só um - João da Crus d, ífe||t jfo esta Esta certidão combina perfeitamente com an3a?i?l? Pda wmmmtÉmiimaua dos rolantes.
Sendo assim, qual dos documentos se deve ores*tar credito? ^lt3
Não pude a commissâo deixar de haver como exàctae verdadeira a certidão passada pela câmara da Bar-Daifce nao so pela sua conformidade Um a lista oSngmai por Ca^cáíotej corno porqueé M extraídado próprio livro qlTãtifío a da secretaria do Ceará étirada de nm copia, g que bem pó ie estar errada,Ou mesmo viciada.

Aecresce quoocnilngio elsitor.il da Barbalha recon-neceu esses 15:.;%ffès como latimos, ne^indo u-nicamente a qualidade ao dito João da Crus de Mn-ff s, em lugar do qoaí foi reconhecido o suppleotena ordem cia votação.
I; por m que a commissâo entende que desip*

parece oss-i arguiçào.
i Taessãoos vidose defeitos arguidosa eleição pre-sidida pelo jms de pas Paulino, e que foi feita narnatns.

P.eí^ exposto se conhece que o Uníeo defeito pro-yado é o de falta da inseripç3o na acta dos nomesdos votantes que faltarão. Mas tendo já a câmaraí-os Srs. dopuUulos tào reiíeradamoiUo appfevíiiío e-leiçoos cm que essa falia se dá, oão duvida a com-missão propor que o mesmo se préícjdie a réwífòda freguesia de Missào-velha feita na igrei? & Ve-«Ma pelo jtiis ,le pas Pauliao Correia de' Arauioímnuíiado o diplamrj do eleitor JoSo da Crus do Mo-raes, ylsip que não está este qualificado, sendo con-siderado deitar o i\ sappíeitio B onkm da vota-
çao, approvado assim 0 procedimento do cÉPI e-íeitorai respectivo. °

«Não_se oícupa á commissâo da duplicata fi-ita '
pelo ex-juis de paz Cavalcante em s.irà casa paí>tpcuíar. Desde quo a câÉMiao é de parecer q{]eiKíidf; e cp os acornpnrd.ívào, entre os JZ ^ r ?'" ^ " .COin,»liSfi° « l^J- P"«id: que

fm. M ® ]®os de pas oue h dão pSdü S -^ T" V?f 'los 'HV!S0S W^ Jà ''â<>
togar. ' *"- üd\uo Ptrüldü P'"^« exercer o lu^ar de jtns de pas, por se achar

. ti- Que os überaes liserào é chamada por lista Pro™daímite m fxercif'« 
'**. '*$$$ 

do correio, ne*, 5°- Que os liberaes íi>erào a chamada por listaineoinpeíent» porque muito naturalmente a affixadana P!0í| da igreja desapparecera.
Ksía V-rgiiiça,, pòrâtí todo o valor desde que se sabe

pe essa iista, que muito üaíuralmente deveria ter«^pparecido, eiistia. e qua foi por eíla que se feza uiamaua; A lista da qualificação de votantes queMB p respectivo processo, foi affixada na igrlâ nàóso¦ foi conservada, co.no que até foi presente a com-
|ussao, 

e pode sér examinada. Está efla «ssignadaJJplojuis de pas agente do correio Cavalcante,% mMM desta assiguatura á commissâo nào põe em du-

S^lhQ a poBsibilidaiie legnl de presidir a eleição, 0assim vota, sem mais exame, pela nullidade da tumultürina eleieào a que elle presidio.« Quanto mais que bastava-lhe a naturesa de — du
plicata : para ser in iimíoe reprovada.

«Freguesia da Barhalha. — Aiii também se deraduas eleições. O histórico do que aiii houve, e quea commissâo colíigio dos documentos que lhe foráo
presentes, é o seguinte:

«O 1°. juis de pas, chefe de uma das¦ parcialida--dos, José Quesmío Fiigueiras, achando-se fora da pro-viUíMa ná época em que se devia faser a convocação
que precede á eleição, foi subsüiui-io pe!o W, ManoelKib^ro Cosia, o qua! fez as notificações competentes,e affrçcu o edital, oqud foi presente a commissâo,

«iXo dia 9 U agoblov é. designado para a eloiçào,necíoidos os eleitores, suoplentes e povo na igrejamatris;f mo compareceu o í°. juis de pas, e aehati-
7o- Qüè ÍC> motes, não estão qualificado'-- , W*&W. o 2»., tomou, cianjd ílie cumpria, o
Para prova disto é apresentada uma certidão ms- f*t <^',e l),roc';,J<m á arg^oiSíiçaò da mesa e mais

S«da p,,a secretaria da resiaenaa do Ce a q£ o I W°S 
fb ^^í tííí;il!ir<;!-

àffirma ' q ° « Nease nuís.mo dia í), pnm,n, .» Io. iais de,pasI ser- -- '¦ - "J- :

• ^' — "» ' 'wti V.II.J MU"vufe s.ua veracidade. 1% fi8ta lista as chamadas dosvotantes podião ser feitas, pois que ífssirn o aiüorisao «rt. 17 das instrucçòes de 28 dá junho de 1840.u'\ Que nào foráo mencionados nas actas os no-
##, dos votantes que felUrào.

E'; verdadeira esta arguição, e a commissâo \á aCOUSIguou. °

Entretanto s commissâo foi presente outra cenidüo f|i|Ua COíílPf;wsse ao IPSür determinado£ , ™w ^luu.maaojí publicou umeditaL que tam3y2m foi nresent
ier

V'i r:f,,^''~n*f« ;Í' fWn'
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missão, adiando a eleição para o dia 18, dando co-
mo motivo suspeitar desordens >e pertubações que po-
derivo haver! ' , >

«No dia 18, figurou elle ter feito á sua eleição, e.
delia enviou incompetentes aetas, qüe íoraõ presen-
íes á commissaò*.

((Às rasões dadas pelo Io. juis de pas'naõ podem
ser recebidas em presença d') que claramente dis-
põem as instrucções de 28 de junho de 1849 art.
27, explicando o#art. GO da lei de eleições, pelo qual
o juis de pas nao pó'le adiar a eleição antes da ins-
tallaçaft da mesa¦ parochial, salvo o caso nm que,
esgotados todos os recursos, legaes, essa installaçaõ
se naõ puder verificar.

(< No caso presente se verifica que tanto era pos-
sivel a installaçaõ ria mesa que ella foi cem a maior
calma e regularidade installada, sendo presidida pelo
2V juis de pas, e por naõ comparecimento do primeiro.

((Assim, pois, e sêm mais exame, a commissaò
reprova o illegal procedimento desse juis de pas, e
considera o acto por elle praticado como criminoso,
e a eleição, que elle diz ter feito, como nulla. Ac-
cresce que o juis de direito da comarca e outras au-
toridades dò lugar iníormaò ao presidente da provin-
cia que o que consta das actas remettidas por esse

juis d.e pas é; nem mais nem menos, uma ficçaO,
porquanto nesse dia 18, nem na igreja, nem em

parte alguma, houve reunião de povo, ou cousa que
se parecesse coro eleição.

« A eieiçaõ procedida na matris, e presidida pelo
2\ juis de pas, correu regularmente, dando-se a u-
nica falta de naõ serem inscriptos na acta os nomes
dos votantes que naõ comparecerão áè chamadas.

«Naõ duvida portanto a commissaò propor que se-

ja approvada essa eleição, presidida pelo juis de pas
Manoel Ribeiro Costa. *

(Continua, j

D. i

NOTICIÁRIO.
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¥00 demiuidos de delgado de policia da cida-
d* do Icó o Sr. Coronel José Dias Asêdo, e de sub-
delegado o Sp. Major José Pinto Coelho,

Dis-se que estas destituições íoraõ dadas sob pre-•texto de garantia ao Sr. Frota, que persegue na-
quelia cidade alguns moços, a quem atfcribue urna
tentativa de morte contra sua pessoa. Um motivo
taõ frivolo naõ justiíiea eáte passo da presidência.
A tentativa do Sr. Frota é uma ficção que cança
sua mente informa. Trata-se de entregar a provin-
cia ao partido decahido, e aproveita-se o estado a~
gonisante da aclual administração. E' uma espécie
de doação causa-morlis.

Ireve virá quem a revogue.

A PEDIDO.
Por honra do ieo naris,

E daquelle nacorinho,
Me dise, Doutor Pessoa,
índa gostas de toucinho¦?

Minha avó contava sempre
Que conhecera um judeo,
Que, comendo um bacorinho,
Toda vergonha perdeo.

Acaso te appareçeo,
O teo mal por essa via?
Ou será verdade que
Ha muito já existia? : ;

Acaso tua vergonha
Nesse dia pereceo ?
Parece que nào., Doutor;
A tua nunca nasceo !

O PORCO.

Mafoma punio de maldição a quem comesse ee~
vado Disia o grande propheta, que se cobreria do
lepra todo aquelle que lhe tocasse, o elle tinha ra-
sâo, corno em tudo mais: porque coxixava com Allab.

Intende o vulgo que a lepra, de que foliava o
grande propheta 6 a lepra commum, unea sarna li*
geira, que qualquer sabugo coca o faz alliviar.

Nào, queridos leitores! A lepra do propheta è
lepra d'alma.

Maldicio, e mil veses maldicto o que se alimentar
do porco e dos animaes immundos: elle se cobrirá
de lepra, dista elle em seo santo furor, dessa fèprK
q«e consome a alma e lhe abre boeiros deste la-
manho . .. . e apontava para o espinhaço de sua
burra, da qual tinhão tirado uma immensa bexiga!.,,.

Cousa horrorosa !
E o nosso Dr. Pessoa teve o saerilego arrojo de

comer aquelle bacorinho do seo visinho !
O que lhe surtio, caros leitores? Sua alma se

cohrio de lepra, e esta lhe roeo umas coécas em
que ella custuma andar mettida, a que chaiiiSo
pudor....

Depois desse dia, nao ouvireis da bocea delle, si-
nào estas blasfêmias:

Dinheiro quero eu.
Para ganhar dinheiro todos os meios são lícitos *$
Cada um tem sep péssimo modo de pensar.
Corra o vunge, e morra o Neves!
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No dia 26 de janeiro ti vera o sepultura, no ei-
rneterio desta cidade, Bertholesa do Espirito-santo
com idade de 109 annos, e Semiana Maria com 112. '

A primeira destas mulheres era casada com Pon» j
eiano Pereira, o qual vive ainda, e couta uma ida-
de indã mais longa que sua mulher. Foi o pri-
raeiro povoad.or da serra de S. Pedro, o primeiro
que aili ediücou uma casa.

O abaixo assignndo chama a attençao de seos de-
vedores para virem pagar quanto antes, pois que es-
tando se preparando para ir a Pernambuco rificl Ibe
convém deixar os débitos vencidos de sua casa com-
mercial.

Antônio Luís Alves Pequeno Júnior.
José (h Fonceca Soares e Silva, avisa a todas as

pessoas que vendem aguardente que venhâo tirar pa-
leiee, segundo o art. i ° dá Lei n ° 1044 de 9 de
dezembro de 18G2 ninguém pode vender aguarden-
te sem patente, sob pè.na de multa de vinte a ses-
senta mil reis.

José da Fonseca Soares Silva compra escravos, do
oito á vinte annos de idade, de ambos os sexos e que
naõ tenhaõ defeitos.
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